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Universidade Federal do Paraná Programa de Pós-Graduação em Sociologia (Doutorado) HC703 EPISTEMOLOGIA E TEORIA SOCIAL - primeiro semestre de 2015. Professora: Profa Dra Marlene Tamanini [email protected] “ A coruja de minerva abre suas asas somente quando o crepusculo cai”. (Hegel, Filosofia do Direito, Prefácio). “Nos não conhecemos. Nós só podemos dar palpites” . (Karl Popper). “ E a libélula, sonhava que era sábio... E os cientistas sonhavam que não mais sonhariam, e imaginavam que a imaginação havia morrido... Com eles nascia uma nova raça de indivíduos frios e racionais e que diziam para si mesmos: “Somos reais, inteiramente. Já não existe em nós nem crença, nem superstição” (Nietzsche). E eles pensavam que, com eles, a civilização alcançara um nível nunca antes atingido”. (WEBER).



Ementa: Fundamentos do conhecimento científico moderno e contemporâneo. Paradigmas do conhecimento na teoria social. Crises e rupturas: saberes científicos e não-científicos. 1. Conhecer alguns dos principais rizomas da produção do conhecimento para as ciências, denotamente a sociologia; 2. Compreender a relação entre a produção do conhecimento, contexto, autores, métodos e valores; 3. Perceber as relações entre a produção do conhecimento disciplinar a rede maior de saberes, e com é o dialogo necessário a contrução de soluções para os problemas da ciência e da sociedade contemporânea; 4. Observar e apreender como se produzem as rupturas epistemológicas modernas e pós-modernas - um discurso sobre as ciências, do ser ao devir, uma história social do conhecimento. As novas teorias e os seus desafios; 5. Orientar a reflexão, a leitura e a discussão para os desafios com o próprio objeto, método e construção análitica da tese.



Unidade I - Afinal que coisa é essa chamada ciência na modernidade? Epistemologia, história das ciências modernas e contemporâneas Mapear questões +_14 horas Aula I – Programa e exposição geral das raízes das epistemologias. Referencias. (Tem versões online). Aula II - PPOPPER, KARL. Ciência: Conjecturas e Refutações. In: _____. Conjecturas e Refutações. Brasília, UNB, 1986. (Considerar que o racionalismo critico de Popper se defrontará com o relativismo de KHUN e com o “anarquismo’ de Feyerabend). (2 aulas). (3 alunos para comentar). KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Editora perspectiva, 1962 (tem versões online). (2 aulas) (3 alunos para comentar).
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LUFT, Eduardo. O problemas da transdisciplinaridade: Ciência e filosofia hoje. In: VVAA. (Org.). Interdisciplinaridade teoria e prática. Florianópolis:UFSC, 2014. p.1532. Vol.II. (2 alunos para comentar) Aula III- FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1995. Prefácio, p.5-14; As Ciências Humanas, p.361-404. (Considerar quais são as rupturas epistemológicas). (3 alunos para comentar) WALLERSTEIN, IMAMANUEL (presidente). COMISSÃO GULBENKIAN para a reestruturação das ciências sociais. Para abrir as ciências sociais. São Paulo: Cortez, 1996. (2 alunos para comentar). Complementar: BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. ADORNO,W.Theodor. Sobre a Lógica de las ciencias sociales. In: POPPER, Karl R. ADORNO,W.Theodor, DAHERENDORF, Ralf, HABERMAS, Jurgen. La Lógica de las ciências sociales. Textos Vivos. Mexico: Editorial Grijalbo,1978. p.29-55. BOUDON, Raymond. Conhecimento. In: Tratado de Sociologia. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1995. p. 519-560. BACHELARD, Gaston. A Epistemologia. Lisboa, Edições 70, 1993. ALEXANDER, Jeffrey. Las teorías sociológicas desde la segunda guerra mundial. Análisis multidimensional. Barcelona: Gedisa. 1987. Cap.1 “Qué es la teoría?” WALLERSTEIN, Immanuel. Las incertidumbres del saber. Barcelona: Gedisa, 2004. Cap. “Las Ciencias Sociales en el siglo XXI” BOUDON, Raymond. La Crise de La Sociologie: Questions d'epistémologie sociologique, Genève: Librairie Droz, 1971. AJDUKIEWICZ, Kazimierz - Problemas e Teorias da Filosofia: Teoria do Conhecimento e Metafísica, Ciências Humanas. São Paulo: ???, 1979. SCHUTZ, Alfred - "A Formação de Conceitos e Teorias nas Ciências Sociais" - cap. 2 de: Papers, vol. I - Martinus Nijhoff, Haia, 1962. KAUFMANN, Felix - Metodologia das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. Fechamento de cada texto. Pensar: Sobre como se faz ciência? Quem conhece? Quem é o objeto do conhecimento? Como é o sujeito desta ciência? Como é a metodologia? Consequências para os processos do conhecimento? ****Aula V - apresentação da Avaliação nota I: produzir um esquema comparativo entre estes autores correspondendo a: Representação da sociedade, Representação do sujeito, Método, Modelo de referência, Construção dos instrumentos de conhecimento, Objetivo privilegiado, Relações a valores, Clima sociohistórico, Atitude, Excesso.



Unidade II - Paradigmas do conhecimento na teoria social. Formas de expressão da racionalidade e estratégias discursivas – formação de um rizoma? – (Durkheim, Marx,Weber). Aula I e II - Perspectiva funcionalista? Possilidades, criticas, consequências. Rizomas. (6 aulas) a) As ciências sociais e as exigências de objetividade. Quais são as questões para a formulação do “objeto”, do processo de conhecer e das ciências sociais? a) Ler: DURKHEIM, Émile. O suicídio. São Paulo: Martins Fontes, 2000. (2 aulas)
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b) _____. As Formas elementares de Vida Religiosa. São Paulo: Edições Paulinas, 1989. (existem outras versões, mas nesta muita atenção a apresentação. p. 5-24). (4 aulas). Exercício: Aula I - Escolher uma das obras. Nas formas elementares considerar: Quais são as perguntas relativas aos modos de conhecer e aos indivíduos que conhecem, seus processos, caminhos, contextos? Qual ruptura epistemológica: A religião é retirada da teologia? Como se constitui em objeto sociológico? Quais rupturas com os determinismos e as obras anteriores? Olhar os interlocutores deste contexto, como são tensionados, como o conhecimento se produz, quais as exigências metodológicas. Na obra O Suicídio, observar: autonomia explicativa às instituições X ações humanas, a relevância epistemológica para a produção do conhecimento, modos de conhecer e quem são os indivíduos que conhecem, seus processos, caminhos, contextos. Olhar os conceitos e interlocutores deste contexto, como são tensionadas essas relações, como o conhecimento se produz, quais as exigências metodológicas. Quais limites? Aula II- Formular um modelo analítico coletivamente em sala Texto complementar: IVAN Domingues. Epistemologia das ciências humanas (Tomo I: Positivismo e hermenêutica: Durkheim e Weber). São Paulo, Edições Loyola, 2004. 671 páginas. ADORNO,W. Theodor. Epistemología y Ciencias Sociales. Universitat de Valencia: Frónesis, Cátedra, 2001. DURKHEIM, Emile. Sociologia e ciências sociais. In: A Ciência Social e a Ação, São Paulo: Difel, 1975. Aula III – Perspectiva compreensiva (hermenêutica) Rizomas (4 aulas) c) Como pensar o trabalho de descrição, explicação e interpretação das ciências sociais? Existe uma teoria? A explicação causal e a interpretação dos sentidos da ação em Weber são dois modos paralelos de explicação? Quais são as questões para a formulação do “objeto”, do processo de conhecer e das ciências sociais? A ilusão objetivista? Sujeito do conhecimento? Metodologia: Cada um deve ler um texto e pensar as questões acima. Ler: WEBER, Max. Ensaios sobre a teoria das Ciências Sociais. São Paulo: Centauro Editora, 2003. (A objetividade do Conhecimento nas Ciências e Políticas Sociais; O Sentido da neutralidade Axiológica nas Ciências Sociológicas e Econômicas). GUSMÃO, Luis de. A concepção de causa na filosofia das ciências sociais em Weber. In: SOUZA, Jessé (org.). A atualidade de Max Weber. Brasília: UNB, 2000. p. 235-259. WEBER, Max. Sobre as teorias das ciências sociais. São Paulo: Editora Moraes, 1991. LAZARTE, Rolando. Max Weber: ciência e valores. São Paulo: Cortez,1996. p.1-57 SAINT-PIERRE, Hector L. Max Weber. Entre a paixão e a razão. 2 ed. Campinas: UNICAMP, 1994.p.15-81 Complementar: DAWE, Alan. Teorias de Ação Social. In: BOTTOMORE, Tom; NISBET, Robert. História da análise sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. p. 475-546 TRIGUEIRO, Michelangelo Giotto Santoro. O cientista e o político nas biotecnologias. In: COELHO, Maria Francisco Pinheiro; BANDEIRA, Lourdes; MENEZES, Marilde Loiola (orgas.). Política, ciência e cultura em Max Weber. Brasília/São Paulo: UnB/ Imprensa Oficial do Estado, 2000. p. 206-233. DE MENEZES, Marilde Loiola. Convicção e responsabilidade no campo científico. In: COELHO, Maria Francisco Pinheiro; BANDEIRA, Lourdes; MENEZES, Marilde
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Loiola (orgas.). Política, ciência e cultura em Max Weber. Brasília/São Paulo: UnB/ Imprensa Oficial do Estado.2000. p. 234-263. SIMMEL, Georg – O âmbito da Sociologia. In: Questões Fundamentais da Sociologia, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006. Aula IV - Perspectiva Dialética (4 aulas) MARX. Quais são as questões para a formulação do “objeto”, do processo de conhecer e das ciências sociais? A ilusão objetivista? Sujeito do conhecimento MARX, Karl. O método da economia política. In: FERNANDES, Florestan. MARX;ENGELS. São Paulo: Ática, 1984. p. 409-417. _____. Para a critica da economia política; O método da economia política. In: BOURDIEU, P., CHAMBOREDON, J.C. e PASSERON, J. C.. O ofício de sociólogo. 4ª ed. Metodologia da pesquisa na sociologia. Petrópolis: Vozes, 2004. P. 146 – 150, p.177-179. BARRETT, Michèle. As palavras e as coisas: materialismo e método na análise feminista contemporânea. In: Estudos Feministas, Rio de Janeiro, IFCS/UFRJ; Florianópolis, CFH/UFSC, v. 7, n. 1 e 2, p. 109 -125, 1999. Metodologia: Cada um deve ler um texto e pensar as questões acima. Apresentação e discussão em sala. Complementar: BERMAN, Ruth. Do dualismo de Aristóteles à dialética materialista. A transformação feminista da ciência e da sociedade. In: JAGGAR, Alison M.; BORDO, Susan R. Gênero, corpo, conhecimento. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1997. p. 241- 275. BARRETT, Michèle. The politicas of Truth: form Marx to Foucault. California: Stanford University, 1991. III Unidade - Levi- Strauss (estruturalismos) e Bourdieu a estrutura e a lógica do conhecimento. Sentidos de uma contemporaneidade contraposta? +- 8 aulas Dinâmica Painel de textos - nota coletiva Aula 1 e 2 - LEVI-STRAUSS, Claude. A noção de estrutura em etnologia. In: LEVY-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1967. p.313-345. ou In: Os Pensadores. São Paulo: Abril, 1980. p. 1-23. ______. Aula inaugural. In: GUIMARAES, Zaluar, Alba. Desvendando máscaras sociais. Rio de Janeiro: livraria Francisco Alves Editora S. A. 1980. p. 211-222. Bourdieu, Pierre. El oficio de científico, Ciencia de la ciencia y reflexividad, Curso del College de France 2000-2001. (Traducción de Joaquín Jordá) . Barcelona: EDITORIAL ANAGRAMA, 2003. ______. El sentido práctico. Buenos Aires: Siglo Veintiuno, 2007. p. 9-217. ______. Homo Academicus. Buenos Aires: Siglo Veintiuno, 2008. ***** Existem scaner online dos textos de Bourdieu. Complementar: Bourdieu, Pierre. A causa da ciência. Como a história social das ciências sociais pode servir ao progresso das ciências. Política & sociedade. Florianópolis: cidade Futura, n.1, p.144-161, 2002. BOURDIEU, Pierre. Science de science et reflexivité. Paris: Raisons d´agir éditions, 2001. p. 167-222. ______. O campo científico. In: ORTIZ, Renato (org.). Pierre Bourdieu. São Paulo: Ática, 1983, p. 122-155. _______. O camponês e o seu corpo. Revista de Sociologia e Política. Curitiba: UFPR:PPRPPG/SCHLA, n.26, p. 83 -92
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Wacquant, Loic. Segundo Pierre Bourdieu no Campo. In: Revista de Sociologia e Política. Curitiba: UFPR:PPRPPG/SCHLA, n.26, p. 13-29 ;2006 (Dossiê Pierre Bourdieu no campo) - a revista está on line http;//www.scielo.br/rsocp ISSN 1678 – 9873 ****Até aqui mais ou menos 10 sessões Avaliação II- Fechar o modelo analítico nos moldes do primeiro considerando todos os autores das unidades II e III e entregar individualmente. Estes textos podem ajudar a montar os pontos para comparar. LINCOLN Yvonna S.; GUBA, Egon G. . Controvérsias paradigmáticas, contradições e confluências emergentes. In: DENZIN, Norman K. ; LINCOLN, Yvonna S. . O Planejamento da Pesquisa Qualitativa: a teorias e abordagens. 2 edição. São Paulo: Artmed; Bookman, 2006. p. 169 -192. SCHWANDT, Thomas A.. Três posturas epistemológicas para a investigação qualitativa; interpretativismo, hermenêutica e construcionismo social. In: DENZIN, Norman K. ; LINCOLN, Yvonna a S. . O Planejamento da Pesquisa Qualitativa: teorias e abordagens. 2 edição. São Paulo: Artmed; Bookman, 2006. p. 193 - 217



Epistemologias e a chamada pós modernidade Aula I – Priorizando descolonização – Apresentação por grupos e, em sala. (4 aulas). SANTOS Boaventura Souza de. A critica da razão indolente. Contra o desperdício da experiência. São Paulo: Cortez, cap. 1, p. 47 -117, 2000. IV.



SANTOS Boaventura Souza de. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências. In: Conhecimento prudente para uma vida decente. São Paulo: Cortez, p.777- 813, 2004. ______. Do Pós Moderno ao Pós-Colonial. E para além de um e Outro. Conferência de abertura no VII Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais, realizado em Coimbra em setembro de 2004. Disponível em: http://www.ces.fe.uc.pt/misc/Do_posmoderno_ao_pos-colonial.pdf. ______. Entrevista com Boaventura Sousa Santos: O intelectual de retaguarda . JERONIMO, Helena Mateus; NEVES, José. Análise Social, 204, xlvii, (3.º), 2012 . Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. BUTLER, Judith. Marcos de Guerra. Las vidas Lloradas. Barcelona/Buenos Aires/México: Paidós.p. 9-56; p.191-225. Aula II - Priorizando conhecimentos situados - apresentação em sala a) Políticas da Natureza (4 aulas). LATOUR, Bruno – Nous n’avons jamais été modernes. Paris: La Découverte, 1997. ______. Ciência em ação. São Paulo: Editora Unesp, 2000. ______. Políticas da natureza: Como fazer ciência na democracia. São Paulo/Bauru:EDUSC, 2004. MORIN, Edgar. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003.(Tem online). BORIS, Cyrulnik; MORIN, Edgar. Diálogo sobre a natureza humana. São Paulo: Palas Athena, 2012.
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SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência? São Paulo/Bauru:EDUSC, 2001. (xerox). b) Tecnologia, biotecnologias, ciborgues e ciência (4 aulas). HARAWAY, Donna. Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-socialista na década de 80. In: HOLANDA, Eloísa Buarque de (Org.). Tendências e impasses: O feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. P. 243-288. HARAWAY, D. Simians, Cyborgs, and Women:The Reinvention of Nature. London, Free Association Books, 1991. p.164-5. _______. “Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final do século XX.” In: SILVA, Tomaz Tadeu da. Org. Antropologia do ciborgue. As vertigens do pós-humano. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. SANTOS, laymet Garcia de. Quando o conhecimento tecnocientifico se torna predação hight – tech: recuross genéticos e conhecimento tradicional no Brasil. P.127165. BUTLER, Judith. Deshacer el Genero. Barcelona: Paidós, 2006. ADAN, Carme. Feminismo y conocimiento: de la experiência de las mujeres al Cíborg. Galícia: Spiralia ensaio, 2006. p. 223 - 314. ATLAN, Henri. O útero artificial. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2006. Complementar: VISVANATHAN, shiv. Entre a cosmologia e o sistema: a heuristica de um imaginário dissidente. In: SANTOS, Boaventura de Sousa (orga). Semear outras soluções: os cmainhos da biodiversidade e dos conhecimentos rivais. RJ: Civilizaçaõ brasileira, 2005. p.169-216. ATLAN, Henri. Conferência/Entrevista. Ruído e determinismo: diálogos espinosistas entre antropologia e biologia. Mana, 9(1):123-137, 2003. c) Novos sujeitos e novos desafios ao conhecimento sociológico e outros (4 aulas) . PARODE, Valquíria Pezzi. Alcance e Limites da interdisciplinaridade/transdisciplinaridade. In: VVAA. (orga). Interdisciplinaridade teoria e prática. Florianópolis: UFSC, 2014. p.33-46. STUART, Hall - A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1999. BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. LONGINO, Helen E.. Epistemologia feminista. In: Compêndio de Epistemologia GRECO, John; SOSA, Ernesto. (orgs), São Paulo: Edições Loyola, 2008. p.505-545. BOUTINET, Jean-Pierre – L’individu-sujet dans la société post-moderne, quel rapport à l’évenement? Disponivel em: < http://www.cairn.info/article.php?ID_REVUE=PP&ID_NUMPUBLIE=PP_013&ID_A RTICLE=PP_013_0037>. Acesso em: fev 2015. Trabalho final – Colocar para conversar pontos da unidade I para conversar com a Unidade IV. Cronograma Março, 10, 17, 24, 31 Abril- 7,14,28 Maio – 5,12,19,26 Junho – 2,9,16,23,30
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